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Mesmo convocada com pouco tempo de 
divulgação, tendo em vista o vazamento do 
rascunho do plano da reitoria de retorno das 
atividades presenciais, a Assembleia Geral 
realizada ontem, por plataforma Virtual, contou 
com quase 300 participantes, expressando a 
disposição da categoria em resistir a esse 
profundo ataque! 

Todas as intervenções foram unânimes 
em apontar o absurdo plano da reitoria, bem 
como em rechaçar o fato de que esse plano 
não foi discutido com ninguém, não houve 
negociação com o sindicato em nenhum 
momento.  

Diante disso, a Assembleia aprovou, por 
ampla maioria, a proposta trazida pela Diretoria 
do Sindicato: Indicativo de Greve Sanitária para 
o dia 9/11! 

Foi votado também o caráter dessa greve 
proposta. Pela excepcionalidade da situação, a 
diretoria do sindicato propôs que a Greve 
Sanitária deve ser entendida da seguinte 

maneira: não comparecimento nos dias de 
atividades presenciais não essenciais, 
mantendo as atividades de forma remota tal 
qual a maioria de nós vêm fazendo desde o 
início da pandemia! 

Mais uma vez reforçamos que não se 
trata de nos negarmos a trabalhar e a fazer 
nossas atividades, mas sim que não vamos 
aceitar vir presencialmente sem que haja 
necessidade para isso, num contexto em que a 
pandemia segue grave, apenas pra satisfazer 
os caprichos dos burocratas da reitoria que 
elaboraram o plano ou sabe-se lá que tipo de 
acordo espúrio que o reitor tenha feito com o 
governador! 

Agora a proposta é discutirmos esse 
indicativo nas reuniões de unidade, que 
organizaremos nos próximos dias, e fazer a 
votação definitiva da Greve em nova 
Assembleia, a ser realizada no dia 05/11, às 
14h, também em plataforma Virtual! 

 
 
 
 
 
 
 

Foi aprovada também a realização de 
uma carreata no campus Butantã, na qual 
levaremos a nossa reivindicação contra o 
retorno das atividades presenciais neste 
momento, e também levantaremos bandeiras 

mais gerais para estabelecer um diálogo com a 
população: Denúncia da política dos governos 
diante da pandemia, defesa do HU, Contra a 
Reforma Administrativa e pela Revogação do 
PL 529 e em Defesa dos Empregos! 

Carreata no Campus Butantã, 
5ªfeira, 29/10, concentração10h, no P1 



A concentração será às 10h, no portão 
1 da USP, em frente à Faculdade de 

Educação Física 

Estamos convocando uma reunião de 
organização da carreata, virtual, para hoje, 

quarta-feira, a partir das 16h. Nesta reunião 
definiremos o trajeto, a confecção de faixas e 

outros detalhes organizativos. 

Atenção: para receber o link, envie um 
e-mail para sintusp@sintusp.org.br. 

 

 

 
 
 

A Assembleia também aprovou realizar 
uma paralisação geral das atividades, 
incluindo remotas, nesta quinta-feira, em 

conjunto com a carreata. A ideia é fazermos 
uma primeira medida mais geral de forças, 

como parte da construção da Greve indicada. 

Detalhes sobre justificativa de ponto neste 
dia ficou indicado de discutirmos na próxima 
semana. 

 
 
 
 

 
A Assembleia aprovou também formar um 

Comando de Mobilização, com representantes 

eleitos nas reuniões de unidade, para 

avaliarmos as condições mais gerais da luta e 

construirmos novas ações, a partir de um fórum 

mais amplo do que a diretoria do sindicato e 

que o próprio CDB. Portanto, pedimos que as 

reuniões de unidade votem representantes 

para o Comando, que terá uma primeira 

reunião, a princípio, no dia 4/11, com horário a 

definir. 

 

 
 

 
Em reunião da Copert (Comissão 

Permanente de Relações de Trabalho) 

realizada ontem, às 11h, aproveitamos para, 

mais uma vez, denunciarmos a falta de diálogo 

entre a reitoria e o sindicato na discussão da 

política diante da pandemia. Registramos que a 

própria Copert já declarou que não tinha poder 

de decisão sobre esse tema, e que a reitoria, 

por sua vez, ignorou nossos inúmeros pedidos 

de reunião, incluindo o pedido conjunto que 

fizemos com a Adusp. 

Aproveitamos o espaço para 

denunciarmos a irracionalidade do plano, que 

estabelece um retorno compulsório de 

praticamente todos os funcionários, ainda que 

em regime de escala. É irracional porque, em 

muitos casos, vai obrigar as pessoas a irem 

presencialmente, e estarem expostas ao risco, 

para realizar atividades de atendimento 

remotas, e ainda sem os equipamentos 

adequados. Citamos o exemplo das 

profissionais das creches e da Escola de 

Aplicação, que mesmo sem aulas presenciais, 

terão que ir às dependências físicas das 

instituições para dar aulas remotas, e em 

computadores sem câmera ou microfone! Um 

verdadeiro absurdo! 

Apesar do registro dos nossos protestos, 

o Prof. Mantelatto, presidente da Copert, 

limitou-se a fazer uma tímida defesa do plano 

da reitoria, sem entrar no mérito, na medida em 

que, conforme já dito, esta comissão não 

decide nada sobre o assunto. 

Reforçamos aqui a denúncia de que não 

há nenhum canal aberto de diálogo e 

negociação entre o sindicato e a reitoria para 

tratar o assunto, apesar da nossa insistência! 

Nesse sentido, não resta outro caminho que 

não seja a construção da Greve Sanitária! 

 

5ªfeira, 29/10 – Paralisação de todas 
as atividades, incluindo as remotas! 

 

Formar Comando de Mobilização com 
representantes eleitos nas Unidades 

 
 

 

Em reunião da Copert, denunciamos o Plano da 
Reitoria e a falta de diálogo com o Sindicato! 

 

mailto:sintusp@sintusp.org.br


 
 
 
 
 

 
Um dia depois do prometido, e 

curiosamente logo após nossa Assembleia, foi 
finalmente divulgada a versão final do Plano 
USP de retorno. Conforme já imaginávamos, 
não houve modificações significativas em 
relação ao rascunho apresentado na reunião 
dos dirigentes. 

Um mérito deste novo documento é que 
ele é explícito, já diz logo de partida que seu 
objetivo é sim obrigar, de forma compulsória, o 
retorno de quase todos os servidores técnico-
administrativos! Não deixa margem pra 
dúvidas! 

De resto, distorce o objetivo do 
documento encaminhado pela congregação da 
Faculdade de Saúde Pública para a reitoria, 
pois incorpora a definição de condições clínicas 
de risco, ao invés de “grupo de risco”, mas não 
muda quais seriam essas condições clínicas de 
risco, que são absolutamente restritivas. 
Basicamente, a pessoa tem que ter condições 
graves de cardiopatia, diabetes ou doenças 
respiratórias para ser enquadrado nesse grupo, 

e ainda tem que apresentar comprovação 
médica que ateste essa condição nos mesmos 
termos colocados no plano. 

A única mudança um pouco mais 
significativa, mas ainda assim tímida, é que o 
retorno dos maiores de 60 anos se torna 
facultativo. O problema é que, pelo que se 
depreende, fica a critério do dirigente decidir ou 
não sobre o retorno desse grupo. 

A única margem que fica para alguma 
definição por unidade é de como organizar as 
escalas a partir de uma das 3 definições 
possíveis de bolha sanitária. Mas, no caso, é 
uma definição apenas de como distribuir as 
escalas, o que não implica na possibilidade do 
dirigente decidir não convocar algum servidor 
ou setor. 

Em resumo, um plano autoritário e 
irracional, que desconsidera as reais 
necessidades das atividades, e só serve pra 
satisfazer um capricho do reitor e sua corja de 
assistentes. 

 

 

 

 

 

 

Este plano absurdo e irracional poderá 
levar ao contágio de vários colegas nossos, e 
eventualmente até a mortes. Pois é importante 
que esses senhores e senhoras que, 
unilateralmente, elaboraram este plano, saibam 

que vão ter seus nomes para sempre 
lembrados se algum dos nossos cair por conta 
da irresponsabilidade desses senhores e 
senhoras.  

Os nomes são: 
 Prof. Dr. Antonio Carlos Hernandes, Vice-Reitor e Coordenador do GT  
 Prof. Dr. André Lucirton Costa – FEARP  
 Prof. Dr. Edson Cezar Wendland – EESC 
 Prof. Dr. Gerson Aparecido Yukio Tomanari - IP  
 Profa. Dra. Mônica Sanches Yassuda – EACH  

 Prof. Dr. Tarcisio Eloy Pessoa de Barros Filho – FM  
 

Com um dia de atraso, Reitoria 
publica Versão Final do Plano! 

Esses são os nomes dos 

que elaboraram o Plano! 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

 

Eleição de Representante 

dos Funcionários no Co! 

 
 

A candidata indicada pela Assembleia Geral é: 

Vania Ferreira Gomes Dias - Escola de Enfermagem (EE-USP) 

EM 

6/11/2020 

Vote Certo! 

 

Vote na 

candidata 

escolhida pela 

Assembleia Geral 


